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CHRONICA OCCIDENTAL 

À viagem d'e-rei continva a ser ainda o assum- po pen pe, em ques iam todas à atenções & que oceupa o logar d'honra, em todos os jort 
maés de Lisdom E j À chronica da Córte na Aldeia, fita dia a dia, em estylo, telegraphico, pelos reporters, que, ot principães jornies de Lisboa, enriaram asomipa- nhando. Suas. Magestades, constitue 0, artigo & Sensation da imprensa. da Capital, e a caça no Gerez, a visita à Vianna, o passelo a Guimarães, as festas dos annos de Sua Magesade a vainhi no alio do Bom Jesus do Monte são os acomtes cimentos de que Os jornaes mais se oceupam, & ds, erram, ainda aotualment, à caio de do publico dê Lisboa. 

  

   

  

À excommunhão encapotada lançada. 
deal patriare Jo car- 

de Lisboa sobre à memoria d'um 
rés « benemeritos estadistas portu- 

guezes, sobre a memoria de Antonio Augusto 
“Aguiar, depois de ter durante alguns dias leva 

do indignações violentas entro todos osliberaes, 
começa a cair no esquecimento e vae passando, 
como. todas às coisas, passam mete mundo, é 
rincipalmente nesta Lisboa, onde o esquéci- mento é muito mais veloz, que todas as Hossas 

Iocomoti 
O governo, segundo consta absteve-se d'emrar 

mesta. questão. pravissima, que decerto não dei- 
xará de ser levantada, em tempo, no parlamento 
onde o excommungado de hoje, occupava lugar 
proeminente, e então os representantes do páiz, 
apreciarão € discutirão o acto do sr. Patriarcha 
de Lisboa, que acaba de ser severamente repro- 
vado, por um dos mais illustres prelados portu- 
guezês, o sr. cardeal bispo do Porto, que não que- 
Fendo ser solidario do sr. D. José 1 nã maneira 
de, comprehender os seus deveres de chele de 
diocese e de pastor evangelico, permítiu que nas grejas, Sob à sua alçada, se fizessem olilos Sinebrcs por lma daquele Eaholco, qu o car ea] de Lisboa expulsou da cgreja depois de morto: No procedimento do Sr. patrioreha ha ainda 
uma incoherencia muito original e que ignora- 
vamos quando escrevemos a nossa ultima chro- 
nica 

Como n'essa chronica vimos, o sr. Patriarcha, no officio que dirigiu á Sociedade de Geographia 
diz — «não 'só não posso auctorisar com a mi- 
nha presença um novo escandato mas ainda me 
vejo forçado a probibilo a qualquer sacerdote, protestando assim contra o desci cometi 
contra as leis da egreja e a religião do Estado » O escandalo a que sua eminencia se refere é 
o enterro em sagrado e os oficios religiosos feitos a Antonio Augusto Aguiar, enterro e ofícios, a gue o mesmo, prelado cú udetacat com 
metido contra as leis da egreja e a religião do 
Estados is E 

E depois continua 
«Estava então eu fora de Lisboa e por isso não “pude fomar conhecimento das coisas, de modo a providencialas a temp 
Este periodo quer evidentemente dizer: *Em Lisboa morreu um maçon;--se eu est vesse cá faria o meu dever, isto é, providenciari a tempo, não deixaria que se fizessem oficios catholicos, que o enterrassem em sagrado, não dexa, praticar ese escandao, Commctcr cs esacato contra as leis da egreja é a religião do Estado.» RE A 
Mas Se sua eminencia não estava em Lisboa, estava com cenera, nem podia deixar de estam 

alguem que fizesse as suas vezes, em quem O 
ri Patrarclia delegasão os sous póderes, um seu 
representante. 

E se o st. Patrarcha estando em Lisboa, é 
fazendo o que diz que faria-—providenciar a tempo, 
teria feito o seu dever, Ecliro que a pessoa que 
lá estava e que não. prosidencion a tempo falou 
a esse dever. 

Portanto Cstas phrases do sr, cardeal Patriar- 
ta á Sociedade de Geographia re- 

presentavam visivelmente uma censura publica & 
pessoa que o ficou substituindo, a ess pessoa 
que “tão. mal correspondeu a sua confiança 
porque se nella ná rriarcha 
om centra à não deixava à testa da diocese à Seu cargo — à essa pessoa que não soubera cum- 
Elas, impedindo que. Antonio, Augusto d'Aguiar 

   

    

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

      
  

  

tivesse rezas da cgreja e fôsse enterrado em grado e não deixando commetter esse attentado Cogura as e da Egrja e dr sado, Pois aiiançamnos que para, fizer. peudant à 
esse officio É Sociedade de Geographa, o sr. cardeal D. José TIL publicára uma portaria de louvor, elogiando o prelado. que o substituira durante à aba ausencia, pelo môdo como se de- sempenhara dicsse eneúrgo | E “Pnhamos muita. vontade que Sua Eminencia tese a ondade de para ns vermos consr= ciar &ssa. portaria de” louvor, com os Seus dois aragraphos do officio & Sotiednde de Geogra- bias ; Ê É agora a questão que durma em paz até que as imerpeliações na câmara a venham aceordor 

  

      

  

eo fee os seus Uivenimenos especies: O 
das ovradas : : ste ano excepcionalmente, graças ao bom tempo que tem cstado, os divêrimêntos de ve- o "encontram-se com! os divertimentos da in- 
vermo, e mo meimo omboro em que veem às cima'donrias para inaugurar a época Iria vem Toureros para fechar a Epoca. tauromachisn. Essa época fecha com chave douro — com a mais recente gloriosa celebridade tauromachica das Hespanhas, o espada Mazzantini, 

Este toureiro cuja fama, repentina está egua- lando. a do. ilustre Fraseuelo, distingue-se se gundo dizem, entrê todos os tourires da He ana pela sua clegancia, pela sua distineção € Pela sua educação nisi, Mazzantini é segundo reza a lenda, bacharel e foi funceionario. publico em Hespanha. Pos- suidor duma bonita. voz, começou a culval-a é um bello dia deixou a Burocracia pelo heatro. Debutou como cantor, mas à gloria que ele namorava, não lhe era tão Tcil como ele espe Fava, 
Depois de ter cantado raias vezes é come pretendendo. que por aquele caminho. nunca Ghegaria à celebridade e que presisundo na car- seirá não faria senão engrossar as hleiras dos can- tores medioeres, Mazzantinh deixodse de cantar aids e começou a matar bois À gloria sotri.dhe mais nas armas dos touros, do que nas notas das, partituras, e dentro em, rev Frascuelo tinha vm rival terrivel Mazeantii é hoje a coqueluche de toda a He anha, 0 enfamt gate da alta sociedade madrilena Lisbod nunca o tinha applaudido. e agora uma commissão, de senhoras presidida. pela sr* Du- ueza de Palmela, tratando de reslar na praça do Campo de Sankâmna uma corrida em ben fíio dum hospital para creanças pobres, teve à boa, jdéa de contraciar o celebre espada e a sua quadrilha para tomar parte mesta tourada de êisidade. 
Mazzântini acceitou o convite prestando-se a vir trabalhar de graça, sendo apenas papa a sua quadrilha, € foi assim que Lisboa poude ver e aplaudir” o mais celebre toureiro da Hespanh de hoje. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

Como dissemos acima, no mesmo comboyo 
em que chegou Mazzantini chegaram algumios 
das cantoras. para 0 thcatro de S. Carlos, onde. 
no dia 20 começaram já os ensaios das tres. 
primeiras, operas, que servirão de apresentação 
aos principaes artistas da companhia. 

À opera de abertura será a Aida cantada pelo 
tenor Antonio de Andrade, barytono Terzy,b 
Roveri, e pela soprano dramático Amélia Catão 
po, e pela meia soprano da Opera de Paris, Ga- 
miclla Figuer. 

seguida dar-se-ha o Rigoleto para estreia 
do barvtono Francisco d'Andrade, € da prima- 
donna figeira Emma Nevada, e da contralto Pran 
di, sendo à parte de tenor Cantada por Antonio 
dlAndrade, 

A Theodorini estreja-se nos Higuenoltes, uma 
das suas mais brilhantes corõas, é o tenor Tala- 
zac na Iraviata, com a Emma Nevada e o ba- 
ryiono Andrade. 

Tudo faz prever que a época que se va 
inaugurar será brilhantssima, não só pelo mereci- 
mento, dos artistas, quasí todos clles de grand 
nomeada, com a Nevada, a Theodorini, a F 
guer, à Catanco, o Talazat, os irmãos Andrades, 
à tenor Vetgnct, como. tambem pelo, reporto 
rio em que Higurâm tres operas novas pará Por- 
tugal, o Romeu é Julieta, de Gounod, uma opera 
do maestro Mancinelli, é a Dona Branca, à 1º 
opera de Alfredo Keil, que segundo se aflirma 
Sé dará este anno em S, Carlos, em subi 
são, do Freyeiust, de Webor que etava annun. 
diado. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

  

  

Dona Branca, de que nos dizem maravilhas, maravilhas que (as ultimas brilhantes produeções musdens de Alfedo Kel, tornam muito veios mis, é uma opera, de giande cspectaculo, tem 
im Betnario o bm qse scene deslumbrne & será posta em $, Carlos com todo o npparato que requer, constituindo assim um brilhante cs- Pectaculo para os olhos e para os ouvidos. 

  

  

  

No dia 15 regressou do Brazil a compania do theatro de D. Maria, que nos thcatros do Rio de” Janeiro e de 5, Paulo deu 5o representações, que foram cincoenta noites de gloria e de ovação pará Os artistas portuguezes Todos 0s nossos artistas agradaram mito, ms 9 grande successo foi para João Rosa, Brazão Augusto Rosa: O primeiro acelamado por quai toda à imprensa como o actor mais correcto & consciencioso, o segundo como o actor mais bri- lhante, O teréeiro como o mais cspirituoso di- seur. Virginia, Amelia da Silveira e Falco foram tambem muito applaudidas. 
A companhia fez excelentes interesses e traz 

do Brazil muita gloria, muitos presentes e muito. 
Que todas as tourndes artisticas tenham. os resultados d'esta é o que nós desejamos à to- dos os artistas portuguezes que as intentarem. 
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À FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

ur 

O dia 28 começou pela visita de el-rei e da 
rainha. ao importante estabelecimento horticula 
do sr. José Marques Loureiro. 

Sempre que o sr. D. Luiz vem ao Porto, é 
esta uma das suas visitas obrigadas, pela grande. predilecção que tem pela iloricultura. À sr D. Ma- ria Pia, porém, nunca havia entrado na quinta das Virtudes, onde o se. Marques Loureiro tem. instaladas as suas coleções é assim para Sua agestade foi como que uma surpreza tudo o que tevê occasião de observar, desde os magnifitos 
fexos arboreos dispostos logo na primeira rua, & 
entrada, até aos explendidos grupos de plantas, 
fores e trepadeiras disseminados pelas dez estufas 
que conta o estabelecimento. 

À sr D. Maria Pia confessou que não esperava 
encontrar no Porto nem no paiz um estabeleci- 
mento de tão, vastos recursos, Suas Magestades. 
fizeram acquisição de algumas plantas, sendo-lhes 
oliprecidas outras pelo insigne horticultor. 

Às 1 horas da manhã à familia real foi ouyir 
missa á capella de Carlos Alberto, sendo cele- 
brante o padre José Rodrigues de Souza, vigario. 
da Ordem do Carmo e capelão da casa! real. 

Ás 2 horas da tarde comecou à recepção no 
paço. Estiveram presentes todos os membros da 
real familia, incluindo. o prinipe da Beira, que 
repousou no regaço de sua augusta mãe. 

Tudo o que ha no Porto de mais clevado no. 
fneeionalsmo, na poltea, na arisoeracia & na 
finança, concorreu a prestar as suas homenagens aos mioharehas portuguezes. Muitas Senhoras tom 
bem da primeira sociedade porense abrilhan- 
taram com a sua presença aquelle acto de res- 
peito e cortézia. 

Além das authoridades e corporações, e dos 
ministros do reino é das obras publicas, estive- 
am presentes à recenção, os ministros de estado 
honorarios Barjona de Freitas e Lopo Vaz; di 
je de Albuquerque: condes de Sabugosa, de 

S. Mamede, de S, Miguel, de Rezenda, de Cas 
teilo de Paiva, de Campo Bello é de Roriz; vi 
condes de Mozer, de Moreira de Rey, da “tin 
dade, de Barros Lima, de Francos, da Graceira, 
da Feitosa, de Percira Machado, de. Vilarinho 
de 5, Romão é da Torre; bario de Pero Palha; 
pares do reino Moraes Passanha, José Horta é 
Bereira Dias; presidente da camara eletivo, dr. 
Rodrigues de Carvalho e deputados Amtonio Cam. 
dido, João Arroyo, José Guilherme, Oliveira Mar- 
tins, Castro Monteiro, Eduardo José Coelho, Alves 
da Fonseca, Wenceslau de Lima, Francisco Mat- 
toso, Santos Moreira, Simões dos Reis, Tavar 
Crespo é Almeida e Brito: e governadores civ 
do Porto, de Coimbra, de Vianna e de Santarem. 

À locução dirigida pela camara municipal 
respondeu ele 

«É-me sempre extremamente agradavel visitar 
o Porto onde tantas provas de allecto e sympa- 
thia costumo receber. Na oceasião presente, pos. 
Fm, mais gratas me são essas manifestações por 
se celebrar aqui uma festa de familia o anniver- 
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ario de Suas Altezas os duques de Bragança. 
tenho consagrado sempre o maior afecto á briosa 

de do Porto e, iguies sentimentos tenho ino- 
culado no coração de meu filho, esperando que 
esta cidade seja para cile o mesmo que tem sido 
para mim 

À saudação da Associação Commercial, Sua. 
Magestade “respondeu que eram, sempre gratas 
ao seu coração as manifestações por parte di 
quelles que trabalham. Nessas condições con 
lerava O, commercio é por tanto a Associa 
Commercial, que legitimamente o represem 
tara. Sempre prompto a promover os elementos. 
de que o commersio careça para o seu melhor 
desenvolvimento € prosperidade. | É 

noite realisou-se 0 juntar de gala para o qual 
foram convidadas” as principaes” authoridades, 
assistindo tambem as esposas dos srs presidente 
do conselho e ministro das obras publicas, depu-. 
tados pelo Porto e Bouças, conselheiros Barjona 
“Lopo Vaz, presidente dia camara dos deputados, 
pares do reino ete 

Ao dessert, Sua Magestade brindou pela pro: 
peridade da Cidade do Porto, á quál consagrára 
sempre profunda estima. Recordou o amor d'esta 
cidade À qymnastia de Bragança e os serviços 

   

    
  

  

  

  

  

    

   or ella prestados á causa da liberdade. Disse que 
avia vinte annos que viera como rei a esta 

dade pela primeira vez, apresentando por essa 

  

188 o Pe lho” primgênito e que hoj j 
trazia em sua companhia um neto, que era um 
novo. pennor da dymastia, Congratulou-so pelo 
Hiei de durante 08/45 anos do seu remado, tr 
imperado, sempre a paz € a tranquilidade em 
todo o reino, tendo Sido sempre Gumpridos os 
preceitos contituciones, na 

de presidente da, Camara. municipal respone 
deu brindando pela família real e agradeceu os 
votos fetos por Sua Magestade pela prosperidade 
desta (iiado ssegurando-be do mesmo tempo 

profundo amor é respeito que 0 povo do Porto 
nb Sonsagrava, bem como a sua avgusa familia 
“Os sis, duques de Bragança, em commémora- 

ção do seu aniversario navalcio entregaram so 
Eovermador cipil a quantia de «562000 Fis pai Os faser disiibuie pelas pessoas necessitadas da Eltades O dia 29 foi o destinado 4 inauguração do ca- 
minho de Jerro de Foz Tua a Nirandéla O 'combovo real partia da estação de Camp 
nt 6505" fora eia la maná, tomando 
ga ro od a fail rea, exato à rínessa 3. Amelia presidente do conselho € o min tro “das ras publicas, pessoas dla comitiva, di. versas autoridades e 08 membros da imprensa 
de Loitoa € Porto : 

Esse Comboyo. fra precedido de um outro 
conduzindo” unas (300 Pessoas convidadas pela 
Companhia Nacional de! Caminhos de. 
“Bulamte a viagem, 0s regis excursionstas con- timtaram a ser alvo das mais vivas demonstra: 
RS Em Pajedis, onde além dos aunhoridades lo- 
cats ve Mia it gránde humero de senhor to: 
cava “uma: phrlamonte, e à chegada do com. Boyo “o prabidente da câmara ergueu vivas que 
foram correspondidos. pela multidão que alli se 
apinhaçã, 

lEm Penafiel, a estação achava-se vistosamente js” & guarda de honra uma 
força de infanteria 6 com a respect Extivam al os Tunecionarios publicos, a efficia. 
lidade de infanteria 6 e um numero consideravel qua sê 

  

  

  

   

  

  

         
      
  

          

  

  

         

    
desta,        ges pittorescos, que lançavãi 
de oras delthadas sôbre, os ilustres miajantes. 
O comboyo partiu no meio de calorosas acela- 
mações, que 'se repetiram com a mesma inten- 
siddde “en outras estações da, linha, taes como 
Mosteirô, Ermida, Réde e Mollêdo, 'onde o es- 
trondear dos foguetes se casava com os sons das 
bandas marcines postadas em cada uma d'ellas. 

Na Rego à concorrencia era enorme. Todas. 
as authorídades locaes, bem como as pessoas 
mais gradas da villa e entre cllas crescido nu- 
mero de senhoras, aguardavam a chegada da fã- 
milia real, que foi freneticamente victoriada. 

Pinhão e em Covellinhos identicas demons- 
m Foz Tua a recenção foi enthu 

eravam alli Suas Magestades e Altezas 
bispo de Bragança, o governador civil do. 

o, R camara municipal de Carrazeda de 
Anciães, lendo O presidente uma allocução, é 
outras quthoridades e grande concurso de povo, 

je erguia repetidos vivas é familia real, ao Anjo. 
la Caridade, à constituição, ete. 
Uma pobre mulher andrajosa conseguiu acer 

car-se da rainha € ajoclhando disse que era viuva. 
é invalida e que seu unico filho fóra para sol- 

    

  

     
    

  

  

dado, ficando. por isso ao desamparo: Sua Ma- 
gestade à rainha deu-lhe duas libras € el-rei ou-. 
iras duas 

"À familia real entrou em um pavilhão, onde 
recebeu os cumprimentos das pessoas que a es- 
eravam És To horas é zo minatos paia para 
Mirandela o comboyo real, tirado pela locomo- 

tiva «Villa Iteal» e Composto de um fourgon, de 
Ve classe é de um salão. 
a Mirandela, de via re- 

dugida, atravessa uma região excessivamente mon- 
tanhosa. e agreste, contornando o rio Tua. Em 
terreno tão irregular, a via contorse-se por vez 
Zes eim apertadas curvas, introduz-se por Succes- 
Syos tune, dessa por sobre elevados aesros 
& alga precipícios vertiginosos. 

e “Vilarinho. para cima a natureza toma um 
aspecto. mais risonho. Do Tua emergem gracio- 

E flhoras, as, margens oriam-se de arvoredo 6 
à valle estende-se Jusuriante de vegeta Durante O precurso, à familia real continuou. 
a ser sempre alvo da? mais febricitantes sauda- 
Góes por Parte dos povos teansmontanos, qué 
Sorriam presurosos ás diversas estações par 
dar os Monarehos, Em diversos pontos haviam. 
músicas € Os foguetes atroavam os ar Em uma das estações, apresentaram a 
Magestades como curiosidade, Domingos rinô, O typo mais completo da fealdade humana 
Essé ente, que não se podia encarar sem uma 
instinctiva” repulsão, vive como um selvagem é 

  

   
      

  

  

  

      
  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

Nas Caldas ds Codeçães o comboyo parou iramente para. se presencear uma scena verda 
Eariosa: Santo é linha ergui 
vestido de Cortinados dE ra de côr vivas 
ão qual subiu 0 sr. Joaquim Belchior Azevedo, Test eschola da localidade, que em uma pet 
Gão em estylo bombastico que leu em voz alta, 
Eurei em nome dos povos de Codeçnes e Pe: 

inferisse com à companhia, Nacional | se construisse um apendeiro, que. ento agr 

  

   

  reiros que 
ara que 

inuito 'contribuiria para o desenvolvi 
cola e commercial daquella zona. 

Depois disso O orador, que cra ao mesmo 
tempo posta, recitou duas longas poesias em que 
Fepeúndo o pedido do apeadeiro, dirigia á fami- 
Ha poa cothomastcos cumprimeinos. à o 

irei, perante este singular meio de petição, 
consideron de tal modo os desejos do perciona- 
fio, que recommendou ao sr. presidente do con- 
selho. para  envidar os seus esforços junto da 
Companhia Nacional, à fim de ser satisíeito. o 
pedido d'aquelles povos. 

A entrada em Nirandella effectuou-se por en 
tre as acclamações estrepitosas da multidão, que 
So atropelava para vêr mais de perto os regios 
Excursionistas. 'Os foguetes e os. vivas confun- 

  

  

  

  

     

  

  

  

diam-se com as musicas de caçadores 3, infan- 
teria 9 e uma outra que alli estava tambem. À 

lia tremulta-   Estação achava-se decorada é na 
vam por toda a parte as bandeiras. 

Depois de recebidos os cumprimentos das as 
cuidado incindo as camaras de Vil Bor é 
Mirandela, que Se apresentavam com os seus 
Astandartes, & das. pessoas gradas da localidade, 
ocedendo-se 4 benção das locomotivas «Villa 
Koi e Bragança», lançada pelo rev. bispo da 
dissese acolytailo por cerca de 20 ecelestasticos. 
te neto “teve logar junto á estação, em um 

clean pavilhão pintado pelo sr. Manini, 
“Terminada à cerimonia, à família real diiius 

ara outro pavilhão egualmente pintado pelo. 
E Para iv bcorado pelo sr. Marques da Silva, 
Onde se serviu o lunch, que foi de 200 talheres. 

Na inisza real tomavam logar 0s srs, visconde 
dus réis, governados civil de Bragança, bispo 
di iocese, Heneral Malaquias, presidente da 
dita de Mirandela e viscônde de Moreira de Rey. 

Depois de 8.8, M Me A.À. se retirarem, tro- 
carannsse “diversos brindes entre os convidados, 
Sendo o; primeiro do sr, Jayme Victor, em nome. 
de dmpránsa. portugueza, à companhia Nacional 
fds caminhos de. ferro, suecedendo-se outros 

prensa de Lisboa é Porto, à engenharia por- 
tupuega, cte, etc 

A ailia” real foi depois à casa da camara, 
onde “o respectivo. presidente leu uma, mensa 
cem congratalatoria, seguindo-se 0 sº, dr. Bote- 

fio, procurador à junta goral, que fazendo a 
apelogia: dos caminhos de ferro, mostrou a ne- 
cbssidad, para qui tt, de uma escoa nr. 

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

mal 
S/S. MM: c AA: deixaram os seus nomes 

assignados em um livro para esse fim preparado 
é ao reiirarem-se entregaram ao sr. governador 

  

  

    
vil a quantia de 40 libras para a fazér distr- 

ur peós pobres de Mirandeli. 
'A Tumília real não pôde assistir, por falta de 

tempo, ao Te Deum que devia celebrar-se na, 

   

egeeja. matriz é volundo & estação, entrou no comboyo. que sc poz em marcha de regresso para 0 Porto, cereá das 3 horas é eia da tarde, 
Papetindo-se por essa ocensião as calorosas mãe 
iefações de jubilo e de. sympathia que tinham assinalado a chegada dos Feaes vijantes. dies demorarám-se algum tempo, na Regos 
onde lhes foi oferecido pela camara municipal 
&"por alguns outros cavalheiros da localidade 
um excelente Tuncl: que se serviu em uma das 
Salas da estação, para Est fim convenientemente 
prepara 

Ro chatmpagne o presidente da camara da Re- 
goa agradeceu a eluei a honra da visita dquela ferra é terminou brindando à familia real. 5, Me respondeu que não podia. agradecer aquele brinde de outra fórma sento bebendo ã0s melhoramentos. matriaes da província de 
Traz-os- Monte O comboyo, continuou a viagem ás 8 horas da noite, vendo-se algumas estáções, é princi- palmente a de” Penal, iluminadas e repletas 
de gente A familia real chegou ao Porto ás 11 horas é 

ia, recolhendo ao paço depois de uma digres- sd qual S. SN iv ATA deviam ter tao 6 as ins pratas impressões, pelas provas de 
vivo affecto que receberam em toda potes 

    

  

  

   

HED EM 

   
AS NOSSAS GRAVURAS 

SUA ALTEZA O INFANTE D. AFFONSO. 

  

Honra, hoje as paginas do occmexte o retrato 
de Sia Alicia o Tile D. Affonso, Bib segundo 
de Suas igastade Eis D. Li e Rara D, 

à Alttza o Senhor Infant, Duque do Porto, D. Alfonio Henriques Napoleão Maria Luiz Pe 
dio dBlcantara Carlos Humbero Amadeu For- 
Búndo Antonio Miguel Raphael Gabriel Gonzaga 
Xavier Francisco d desis João Augusto Jalio Vale 
pondo ineo de Brngonça Saboia io don axe 
ouro Gota, mascêu mo palacio da Ajuda a 51 

de Julho de 1883, anniversiro do juramento da 
Ca Gonsiuciohal e o dia em que completou 
Go amos de idade (1873) alistou-8e no exercito pestuguea em aralheria/no E Ef 4 Oni de bs promovia ser 
gondo tenente” honogrio, é a primeiro tenente ERAS demão de n8sG, O Sua Alteza é graneruz das ordens de Christo; de 8 Bento de Aviz € de Canos II, de que tem tambem o colar 5º info D. Alfonso é extremamente dedie 
calo (ão [estreito 6 ama a vida milan procus 
ando sempre cont Inceresso instrui et tudo que pôde Constitui um verdadeiro militar. SE frova Go og exeroicios à que tm ass ido É ainda ultimamente, no grande exercício que estava determinado faze-3e no Sabugo € que ge não realisou cm consequencia do mau tempo, Sha Alteza. foi dos primeiros officiaes que "sé resentaram no caro, logo de madrugada, ape- 285 do dia teropestubso, que obrigouias tropas à eiirar a quarteis Num, paiz GOmo o nossos que vive atuma paz feliz, NãO é facl nem mesmo posaivel o miltar revelar 0 seu valor ou à sua srlencia da guerra, & É por sto que Os militares às hoje não podem Maga 0 Se oe com fotos ara, com que outrora tanto se distinguiu 0 exercito portuguez É por esta mesma ravio que, referidos aô fonte D, Afonso, não entomramos na su ciirça carreira militar uqueles factos que nto disinguitam outros principes portuguezes 

Não tenhamos, porém, stubades dessas épo- 
cas belicosas, Hoje as conquistas são mais da 
Selencia. que da espada, e os principes miram 
iso Qmor do deu poro e com de gozam 
mais dos seus progressao, do que à impórem-se 
Pelo valor do deu braço bi da sua vontade ab- 
Tora: ; : 

O 5; Infante D, Aifongo tem, justamente cons 
quisado as sympathias da nação, e no exercito 
é ce altamente estimado pelis aprecaveis qua- 
lidades que possue, pelo seu bell, caracter. 
Uimapénte ELI nego, asim como ao 
cincipo DE Caros, seu jodante de campo, no- 

principe Da os cada na ordem do exer- 
CAS a go SP dE outubro de 1887. 
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BENGUELLA 

A cidade de S, Filippe de Benguella assenta 
em uma extensa planície, situada na bahia de 
Santo Antonio, ou babia 'das Vaccas em 124 
34 de atitude Sul e 13.º € 2a! de longitude éste 
de Greenyvich. 
Quando os portuguzes descobriram Angola é 

ali so estabeleceram, souberam que para O sul 
haviam outros paizes ricos, ainda não explora- 
dos, o que lhes moveu o desejo de os conhecer 
e por ventura occupar. 

ffectivamente assim se resolveu e o governa- 
dor geral de Angola, Paulo Dias de Novaes, 
mandou oceupar pelos portuguezes, aquelles ter- 
fitorios e proceder á construcção de uma forta- 
leza na bahia das Vaccas, assim denominada 
naqueles tempos. 

  do ini no desenvolvimento da povoação, que, 
inda até a poucos anos, nenhum edificio Im? 
Portânte possbi, sendo as casas, em geral, fi 
Eis de adbbes ou barro, caiadas é de muito cle- 
mentar construeção 

à Cidade, como Já dissemos, está edificada em 
uma planície na extensão aproximada de 30 à So 
Milomktros, mas em que as edilieações se acham 
cio vêmad, separadas or js fas abor 
Fis, 6 por quintas, O que tudo concorre para 
melhorar às condições de salubridade, que ainda, amis amos, deixava bastante a desejar. Os edificios mais importantes que se podem vêr em Benguela são à alfandege, o hospital, o Palacio do, governo a egreja ds Nossa Senhora Bo Pop. No dia 16 do corrente, anniversario, natalício ge sua. magestade a rainha D. Mara Pia, devia 
ter Silo indugurado em Benguela o novo pala- 

  

    
  

  

  

  

UMA VISITA Á BATALHA 

1 
Se outra vantagem não oferecesse a nova li- 

nha ferrea de Leiria, bastava a de aproximar à 
capital da Batalha e de Alcobaça, para bem me- 
recer da nossa estima. É por isso que apezar de 
todos os descarrillamentos, eu sympathiso deve- 
ras com ella, é podem tombar wagons, abater 
aterros, quebrar eixos ou morrer gênte, que eu 
se não poder voltar a ver esses dois bellos mo- 
mumentos históricos, senão n'uma carruagem de 
comboio, arrisco todos esses perigos e vou. E 
olhem que não é valentia, é egoismo, egoismo 
de sentir novamente-com certeza um pouco 
mais pequena já-essa impressão extraordinária 
que tive ainda não ha um méz, quando, por uma 

  

  

  
  

        

  

      
  
  

  
  

    

Em breve, porém, o gentio se revoltou contra 
os invasores, matando quasi todos que encon- 
trou e tendo os restantes que fugir. 

Este desastre, longe de Arterrar os portugue 
zes e de os disstadir de occuparem aquella parte 
da Africa, mois lhes augmentou O desejo, de a 
dominarem, e O governo da regente D. Catha- 
tina, avó do malogrado. D. Sebastião, ordenou 
do governador de Angola Manuel Cerveira Pe. 
reira a conquista de Benguela, para o que se 
aprestaram em Loanda gente e navios com ma- 
térial de construeção para dar principio á cidade, 

O “je so renliso polos annos de 1610, 
rimeiro cuidado dos portuguezes foi 

tarend muros de defza em rola da mova cidedo 
pondo-a do abrigo das sortidas dos indigenas, que 
ápezar de serem poucos eram de natureza Fer 
beldes e bellicosos, é tanto que ainda d'esta vez 
reagiram, sendo preciso empregar a força para 
os conter em respeito, o que só se conseguiu 
depois de varios combites em que alguns sobas 
ficaram mortos no campo. 

Nestas circumstancias, os portuguezes susten- 
taram por muito tempo grandes luctas com o 
genti, para se poderem estabelecer em, Ben- 
Euella 'em condições regulares e isto não deixou 

  

  

  

AFRICA PORTUGUEZA — Uua visTA DE: BENUELIA 
Segundo uma photographia de Moraes) 

cio do governo, à ponte de Catumbella e o pha- 
sol, da Sombreira. : o 

Benguclia é hoje a segunda cidade da provincia 
de Angola, pelo scu movimento commercial, pela 
Sa! produeção agricola e pela sua situação geogra- 
Plvich, sendo ponto de escala para a navegação. 

O tstrcto de Benguclla divide-se nos conce- 
thos de Dombe Grande e Dombe Pequeno, Novo 
Redondo. Egito, Quillengues, Catumbeila e Ca- 
conda. 

'O seu governo é de segunda ordem com resi- 
dencia ná cidade de Benguela é sito ao go- 
varno, geral da provincia de Angola. 

"AS suis Condições  sunitarias. tem melhorado. 
consideravelmente nestes ultimos annos, na ra- 
Jão do desenvolvimento da sua população euro. 
pea, alli attrabida pela fertilidade do paiz muito 
Rbuhdante em cercas, fructos e gados, o que faz 
com que a vida seja barata. 
Una Jdês prinepães riguass do pai são as 

quas minas de méiaes, mas este ramo tem sido. 
desprezado pelo europeu « cremos que pouco cu 
nada aproveitado pelo indigena. 

“Tudo revela a riqueza do solo africano, assim 
os portuguezes soubessem aproveitar o que ou 
tros povos tanto cubiçam. 

  

     
   

bella tarde de setembro, parei em frente d'essa 
colossal architectura gothica. Essa impressão foi 
mais do que de espanto ou de admiração, foi de 
medo, porque eu tremi realmente ao ver a Ba 
talha, e custa em verdade a comprehender como. 
uma obra daquelas, a mais surprehendente de 
Portugal é uma das” mais afamadas da Europa, 
tão bella a um tempo pelá grandeza e pelo gosto, 
É creada. por artistas extraordinários, ali, numa 
ix, dominando apenas uma aldeia insjgaii 
cante. E lembra-se então a gente do que séria a Baralho, no, largo dos eronymos olhândo para 
& Tejo, da imponencia que teria esse velho con- 
“Vento, sito por exemplo no monte, onde em Tho- 
mar Se ergue o convento de Christo, emfim em 
qualquer outro ponto onde estivesse desaffogado, 
sósinho, enchendo de toda a sua magestade o Vastissimo terreno que O rodeasse, Más o que 
não podemos é mudalo agora, é só nos resta dar. 
graças à Providencia é a D. João 1, por o termos àli apezar de ser nfoma baixa... 

Amtes de lá chegarmos, € iamos mortos por 
ihe descobrir sequer, ao longo. d'essa estrada enorme, as torres qué se erguém, sobranceiras a 
todo. o tlaustro, torres tão altas que chegam a ter 
à habilidade de apresentar-nos um panorama bas- 
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tante vasto, antes de lá chegarmos, passámos ra- 
pidamente por Aljubarrota, outro Sitio historico, 
Jima aldeola ainda mais pequena e mais selvagem. Porque teem muito de selvagem os logarejos que 
de legun em legua, se avistim por essa estrada 
rea Onde antes de. 1851 q capital communicava. 
com todas às províncias do norte. Às crcamcas 
negras, á falta Vagua, queimadas pelo sol, veem. 
rojarse pela estrada, à passagem de algum ca- iecha, mtodndo, de imãs pois, uma cantlera 
local. Depois seguem-nos durante kilometros, de 
mão estendida, tequiosas de dinheiro Às vêzes 
Feumem-se umas poucas, e é ver então qual corre mais. O touriste Acenaulhes com umas moedas de 
cobre, e o olhar delas vibra com um brilho ex- cepciênal, atia-se-lhe o dinheiro para à estrada 
é alas laiçam-se então, como Famintas, Umas por. 

s cambalhotas e aos empur- 
à debandam, seguindo Cada ba 

sua casa. Atravessam valles com um pulo, 
irepam muros com uma agilidade de acrobata sim as semaduras com uma. coragem de Eu 
britos, não correm, voam, à ver qual del 
mais depressa a dar à nora aos pais 
êsses pequenitos selvagens outra ambição que a 
do cobre, ambição. aficol de contas mito mais 
modesta que a do ouro, mas, dadas às ciscumetan- cias, incomparavelmente mulito mais dificil, ainda 
que"a muitos Isto se affigure interosimel, 

E são pouso mais ou menos estes selvagens 
que povoam o logarejo de Aljubarrota, onde. 
Grescêu e batalhou a celebre padeira. 

À casa onde viveu essa mocetona que deu 
aguia pelas barbas dos castelhanos está hoje tans- 
formada em cocheira, e, para cumulo da irrisã essa cocheira acha-se abandonada. Decidid: 
o Acaso parece muitas vezes castelhano. Que a 
sociedade 1.º de Dezembro proceda | 

u 

  

  

  

  

  

     

   

    

  

     
  

Era tarde quando entrâmos na Batalha. As nu- 
vens que desde, pela. manha haviam coberto o 
qéul do nosso decantado ceu,  carregavam-se & Pouco e pouco e o 0) impossibilitado de vir 
Saudar-pos parecia foi do Horizonte: À almas. mera arrefécia e a povoação da Batalha, 4 4 
oras e meia da tarde, párecia dispor-se já à dormir. No largo: não Maria. viva alba, Apunas 

á porta de uma. reles taberna, tres ou quatro 
operarios aqueciam 6 estomago com uns copitos 
de aguardente. E no meio de todo aquela de- 

encioso, a architectura gothica. surpre- 
os à péuco € pouco, à medida que nos 

acercavamos della, os ultimos raios do dia rel ciiam-se em scintilações Drilhantissimas, na vi- 
draria multicôr das largas janelas é o vênto enc 
furecendo-se a pouco e pouco como a querer de- 

à elogantissima fachada do converto, na sum 
idade imponente, beijava desabridamiente os 

torreões que. olham o sul, Foi então que tivemos. 
medo. É “que na presença desse monumento 
qerdaderamente cosa tado O mais se ali gura pequeno e mesquinho. À propria natureza 
ue enlaça. proximo Os castânheros verdejantes, *& enrosca nos troncos dos pinheiros a folhagem 
das trepadeiras, essa natureza que ergue no longe 
uma série infinita de serras onde bandos de ami- 
maos, pastam a sésta, e que perto. cobre de 
uma vegetação. profuniissimia, spontanca, se é dado o qualificativo, os vastos campos onde as. vindimas Se fazem esta natureza fertiissima é 
poderosa, parece. Gurvar-se tambem diante do 
ler e da Fertilidade do assombroso talento que. fegou É arte humana a mais assombrosa creadão da arehitectura de todos 0s tempos, Faz parcier que até Deus, O Supremo Architeto do Univerão, Se curva diante dos archtectos do seculo XIV. 

  

    

  

  

   
  

  

  

   

João Gosta. 

— e — 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

A LINHA DE TORRES VEDRAS 
Emtanto que a engenharia, portugueza. pro- 

longa no papel os traços da planta da nova es- 
tação da lola urbana, que vaé ser um dos mais 
notáveis melhoramentos de Lisboa, procurando 
darslhe a maior amplidão, é implantar nella todas 
as comodidades que não estamos acustumados 
a ver mas estações das nossas vias ferreas; 

Emquanto os architectos francezes buscam as 
formas mais clegantes da construcção, moderma, 
para darem á lrontaria da estação do Rocio a 
tis artística perspectiva, que será uma nota 

    

discordante fa monotonia das nossas edificações, ficando ai, no centro da capital, como uma dama elegante, vesti id d'Arc, sentada ente valas de Bapore e lenços Emqutnto os operanios, penetrando por sob 05 predios daiparie Moroete fa dido Via périas Paão grab uma yerediaa mena o db come ductot dos: fturos combuioa de Banlien, O traço de união entre 0 centro da nossa capital E Genro da Europa NERI dE Da rea om dura es perirddloa) atésqu fam mos mas dino, d completo o ano, de to a obra é vamos, resta seoção, dar a die dia linha de Torres Vedras “con à: qual comple saquei too aos dido Lado RR : TE se o on tra NE, emergem em que O ler pos EE Rins onto iq Hisaeaenos piora a os paçuida para” Torres onde podemos Hi e voar ho deimo la, o que não lsgita, é Dem, que ao Marti os Já no od im tm Enade RO levalinho da brecs, que 56 € Ggualado- pelo da ua es lave] espa A eamgdo do, Cacem Já à descreremos, e do suo aperias nos Basta dizer que, sahindo à este oo a diga rata aa avos o passagem infrio rr primeiramente nele dê Baixo é depois Gacem He ima ando Ha bonios pontos de vista, unia estrada mpi 6 Ria da VA us dois lilometros da estação a bifinea-ão, seguindo, 4 esquerda” para Cinta é e rn ati ars Pouco depois vêxse à direita a logar de Mele- ças, de nome bem conhecido pelo io pão que Ali fabrica, delicias dos desdentados dd copia Meleças é, pois para. Lisboa” 0 que Avintes é pero Por, Gem à diteença de Ro ter aqua. 
las lindas padeiras das margêns do Douro, e que ralve porlseça ao bonitas él té det prensa volta de 6 Neste ponto que é tambem o de communicas ção com antiga quina Regional de Cite, deve nbleten ão Fibre ua peadero par era sato Ojhando se &º esquerda no passar a estrada nº 87:de Balas á Eieeira avista-se, ao longe, O Parqde 6 castelo da: Penta, como úma pequena Vig csprania de deicint elo SUL O Ci uuio Cos aca fo ea e adsl asas poros Que sa ego arganeado Ob pesados Ano ytios que fi qr Os inonuméncd é dferentoediteções de 

De um € outro Indo da via, que percorre em sega us 5 Romeo, Gl o aninho arise cos grupos de pedras, algumas similhando do 
mens apresentando morivilhas do equilibrio nós Sus phontasicas post Chima-se a este SÃO a Pedra Furada, 6 di reitay € passado le, temos que admirar é es. quer, O ese valo di ribeira de Tenõs Depois, tambem á esquerda, apparece-nos a strada de Malta; no ita onde o foperão dna de autároaE d citação de um apeído, que é de Brande vantagens porque encara Uri bons doi ilomeros a combunicação para esta vila. À vi segue so Indo da estada” que depois se desenvolve! serpenteando pelas montanhas, para Sé encaminhar para Mafra) onde chega depois de io lalometros de deliciosos panoramas. Por apotanto quer bei ie a ata ou Eri eira debed na etáçio dl Maleira 6 O mipsiDo ae 6 de o da dO Gra di Todi lalometros depois desta estação, avista-iê à dieia o bonito logar da” Asseesira, o Mila. Fado. a Sapataria, onde começa a sora vinhatira de Torres : “Ao Junto d'este quadro de verdura dos majs jtbreseos cambantos: destacrss a Cabeça, de onde ique, e d esquerda atira as atenções do vinjante& bonito tasal dos Escareheiros'e o val & logar da Serrera : Segeindo depois Uma: recta” de 2 kilometros arraste O tonnel do Alio da. Guia que tem a extensão, de 335º metros € a maxima profundi- ado de 4 ES tres lilomenros depois que vem a estação de Pero. Negro, junto da. qual passa a estrada lie condde Say ataça 6 Milimiado, pra o Gol, dana o norte Já Gosundeira, femido-he” nas Próximidades, além do logar que lhe dá o Mome, Bordas Migas & Nogueiras: Vales e montanhas vestem as verdes gallss da vinha bem tratado, emritcidos aqui e além pelas pegadas amarelêntas desse gigante misros- 

  

  

  

  

     
  

    

  

  

  

  

ferrea 

  

    

  

      
  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

copieo que assignala o seu caminhar com os seNs esteugos, destruidor como o. simoum, ener 
Bico Como a ftalidale — o phyloxera. Pouco depois é pela primeira vez atravessado o Sizandro, ribeira que, antes de chegar à Tore res, teremos que attavessar mais. 9 Vezes, das udes temos a seguir ainda tres antes de chegar 

estação de Dois Portos E ASS dei, porém, emos ainda que, et 
vivenda dos "Carvalhos, “do rico proprietario sr Josquim Alexandre, cônstruida. sobre a ribeira do Sizandro que 4º atravessa abastecendo-a de agua. é Frescura, a do Maito da Granja, € aierda. o logar la Filiteira com as suas Góes bem construidas e vastas, como duma pe- 
quena vil 

  

   
   ção de Dois Portos fica entre os logares det hoje e o da Ribaldira, aquele dci é este & esquerda Examos Em pléna zona vinioa, Por toda a arte e prepara o liquido que dentro em pouco le fazer. mover os helicas dos vapores que 0 eira, onde cl vae Sendo tão estimado, é ao mesmo tempo à eis beça dos adoradores do S. Martinho que não O 

estimam menos. 
«to, metalico de 0. meiros Sobre o Si que Segue à estação, depois do. qual temos à Passar “mais dois, emquanto a vista se cspraia : do direita o velho mais adiante a pro- ade da familia Barros € Cunha até on Ineligente sito do notavel estad o nos foi ainda ha. pouco um dos mais apreciaveis 
companheiros de viagem. Daqui lhe enviamos um aperto de mão aífe= ctuoso, recommendando-lhe mais uma vez que, quando fôr a Fortes... não vá ao Bimen do chegar à estação de Runa. depa por deiraz desta o azylo dos invalidos miltares, E ão lado esquerdo à povoação, a pequena dis” 

Depois vemos suscessivamente as vastas pro- rriedtdos de Matacães pertencentes ao sr [ri Bojo, Ordasqueira e Marehica Mais tres Vinductos é tres tunncis, o da oiaca, de 165 metros, Cabeço, 75 metros, e, Torres 1ão metros, conbtrúidos todos em recta de fórma que ainda passado o ultimo se vê a via fereca 
atravez, do primeiro, e cisnos chegados a Tor- res Vedras, estação tereninus da linha de Lisboa 
& de ligação com a da Figueira e Alfarello É” por este ultimo motivo porque temos em breve desta linha. é por não alongar demasiadamente este artigo que resen breve à descripção da estação. 

   
      

   

  

  

  

   
        

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

L. de Mendonça é Costa. 

— a 

FONTES PEREIRA DE MELLO 

xx 
ant RG e do montaram pra o Pa Ss oa ças A ane 
Ena a oe ao GR Ro O a E a o Dodo Da Panda ed pa o RR a 
an 
CR Sa pe a gana Ep o o q ao O ta dg ba Aa is oiee ia e a o cama o Pu Pa E pla E pimenta ia quo o 

E jo mesmo tempo contribuia com a sua ini- cui e rea conteve dg Ri 
Una: rapida, solução do problema militar da In A e o 

  

    

     

    

     
   



O OCCIDENTE 2% 
        

pôr termo, como ministro da marinha que então éra, Às reboluções rudicaes tomadas então, c de 
que saiu à disolução do  exereito indiano, cn- travam perfeitamente no espirito da politica ner- 
glea auicavdmenteinieida neste minsrio Verdadeiramente restaurador. pelo grande esta- dista que vamos biographánio. 

Mas! ounra questão ainda. bem mais dificil de resolver era q de fazenda, « Fontes Pereira de Mello, apesar” de” estar firmemente resolvido, à não Contintar na gerencia daquela pasta, enten- 
deu que devia tomar a iniciativa de umas pou Gas dê medidas rasgadas que levantassem rapida- mente a situação do Thesouro, tanguilisassem O credito, é ao mesmo tempo não infundissem dos servidores do Estado o terror de que estavam 
possuidos, desde que os relormistas tinham so- Dao Silas açao con a Entao 
dae lis de R jma “las grandes qualidades politicas de Fon: tes Pereira de, Melo era a nitidez do seu pensa- mento e a niudez, dos suns resoluções, Sabia sempre o que queria, é, embora transigisse em tudo aquilo em que a transigencia era possivel 
é propria para facilitar a execução do pensamento principal, não deixava nunca de fazer 0 que cn- tendin sêr indispemsavel, O seu pensamênto i- Maneciro, não era, como em 1807, Um pensamento radical. Fôra nisso que lhe tinham aproveitado, 
como il dizia, as Nos da historio. Sabia que 
o paiz resisti a qualquer medida que podesse 
del vez, equilibrar as rácéitos com as despezas. 
Tentou ainda 0 implantar no paiz um desses im- postos largamene produetivos, não pelo avultado da taxa, mas pela immensa aspplitude da sua jn- cidencia-=o imposto do sal. Não duvidou porém Fetiralo, é. conservar apenas das suas propostas 
às remalelações de impostos, como o da con- tribuição pessoal e a ampliação de outros como O do real dugua que era de todos o mais ren- doso. Tamberm. Fontes Pereira de Melo teve O malicioso, prazer de fazer notar no seu relatorio 
je o que cl propunha cra um trecho daquele 
Amigerado imposto, de consumo que tão com] tido fôra, mas que ia entrando na legislação fis- cal do paiz, travido a retalho pelos seus adver- 

sarios É, feto isso, procurou sobretudo adiar encar= 
gos! conliando Mo. desenvolvimento. gradual da 
Tectita publica, desenvolvimento. quê de anno 
Para ando se já accentuando, porque se jam f- 
Zendo sentir na economia do peiz os resultados dos grandes melhoramentos que tão uispendiosos 
tinham sido, Uma. das operações que cl fez com esse in- 
tuito foi 0, contracto com os Bancos para o pa 
gamento das classes inactivas, ida que tem sido 
Por todos seguida é aproveitada “Mas o que elle dizi claramente e sem hesita 
ções é que não estava disposto à fazer aquellas 
êconomigs em que. tanto timbrava o ministerio 
Progressista € de que não resultára senão a mé 
Seria para multas fdmiias, sem acabar com à má 
seria do Estado, antes aggravando-a, é quando O 
sr; Marianno dê Carvalho dizia na camara que 
não era cito lançar novos impostos, senão de= 
pois de se terem feito todas as econômias dese- 
aves, Fontes Pereira de. Mello. respondia-lhe 
muito! claro “ terminantemente : 

É preciso. vermos bem o que é economia, Se 
ustre deputado entende... não entende de 

certo, não lhe faço, cssa injurit, mas entende por 
ccongmia. desartánjar algum. serviço, prejudicar 
algum individuo, lançar alguma pessoa na mise- 
Fi, se é ivo, nós não fizemos economias, Não 
56 45 não fazémos, como as não podemos fazer, 
E mais alguma co ; 

A inuência “festa. politica. financeira, clara, firme e decidida, fez-se logo sentr nas praças & 
ma sociedade portuguera. O. melhoramento das 
nossas condições economicas manifestou-se, não 
36 pela subida da cotação dos fundos, que isolar 
dameme pôde significar apenas um jogo na alta 
de especuladores la Bolsa, mas por imil sympto- 
mas animadores. À 11 dé outubro de 1852 en 
trava o sr. Antônio de Serpa Pimentel para a 
Pasta da fazenda, e em setembro do anno imime 
“lato tinha: a feliz audocia de levantar um eme 
réstimo nacional, e um emprestimo de 36:000 
Gontos nomintes, de appellar directamente para 
às economias do publico portuguez, é este cor: 
Tespondei dê tal fgrma a “sse appello que o em 
Préstimo foi. coberto. umas poucas de vezes, E 
Rote-se que a esse fempo estava à republica em 
Mespanha, “fonte. continunda de receios e de 
predecupdções pará 0, nosso pai, visinho diesse 
oco dal icenalos, cajas labaredas nos iluminar 
vam a fronteira, é podiam a cada instante arro- 
jar-nos alguma” fica. O, publico. porém tinha 
Confiança, amplamente justiicada pelo crescente 

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

         

    

  

   
  

   
  

  

    

  

  

  

     
   

  

    
  

      
              

  

  

    

  

desenvolvimento da riqueza publica, pela tran- 
quilidade absoluta de que em todo 6 reino se 
dosa 

TEN sessão pariamentar in correndo entretanto 
sem trazer ao governo sendo trlumphos, apezar 
da imponente & belo o, que estava 
Sémpre dando batalha principalmente na. camara 
dos "deputados. Levantára-se nessa. occasião à uestão” das reformas políticas, é Fontes Percira 
de Meto entendeu que devia apresentar um pro- 
jéto no sentido da reforma da Carta, projecto Jc não foi por diante, mas que anos Ubpois foi 
Semovado pelo grande estadista com algumas mo- 
diicações fe deu origem no segundo, eto Adi Gional, votado e promblgado em 1885 Um amo de governo de Fotos Pereira de 
go astra para iranomar completamente O 

giz, e comu, é preciso que se note se o ha- 
Fo “caminhava dercnomente, com as vêlas infu- 
nadas” por um vento de prosperidade, não era 
Porque" navegasse, num mar de rosas. AS cir- 
damn Não ins erdm Iavoravs, sta, O facto da proclamação da republica em Hespanha 
para que'a situação fosso dilficilima, Nunca po- 
Fé sê mostrou mais Rabi, mai firme, mais pos- 
ante a mão do eminente estadista. À opposição Não dava tréguas À sua furia, € combatia o 
mamento, das reserva, apezar de Fontes er in- 
Vocado O seu patriotismo, mostrando quanto era indispensavel. que tivessemos às forças necessa- cias. para a tarefa dificilima da manutenção da 
nossa neutralidade, e, apezar de tudo viu Portu- 
Gal caminhar Sercnumente no senda do progres. 
do, Sem pertrtaçõs despedi alguma, & xo 
indo da Hespanha, convulsionada, viu 0 séu crê» dito firmando e robustecer-s, 

  

      

   
  

  

     

  

  

  

  

(Coninua) 

  

Pinheiro Chagas. 

Ra Edo TS, 

SCENAS DA VIDA RUSTICA 
  

A NETA DO TIO TORQUATO 
(Continado do nº 317) 

xt 
um paRENTHESIS 

Aqui neste lance da minha narrativa o leitor 
nad um pouso maliciosamente pára tambem, 
que 12“ Não pense, por Deus que pensa 
SR e aqui e io que Hoi sor qui 
mal y pense 

%É Y Findo que Páulo, o amante da Francesca, 
envgado iquele logar da historia de Lancelot; 
cheeado fumo o úmor despertara no coração do 
Sue arado cavaleiro, e conto ele bejara à ado- 
a êmevs, beijo tambem a sua cunhada Fra: 
Css ma comuanto os nossos dos persona. 
co apeetsem sb, & Izabel mudasse de côr no 
Ber aguclia declaração do seu companhciro de 
ci cuja arraia. ainda, agora a enleiava, 

tino quo al dos eis lhe erenos é im. 
DD DO our da ua alma, perimaneecra 

Digo bl "momento. de todo imaculada. O 
oa gtal não se atrevera à profánar aque 
Epis innocentes, que me contavam ingemue- 
des bo primeiras lanpressões do seu amar, 
e Sol arreveiso, esa a sua alma por isso 

menos pura? ; 
O os grandes problemas, que vm dia 
q e dive embaraços aqua cura del 
Poet que fla o pocta Componmor. 

lar de Ato mheco of Grandes problemas do il 
nua RespaholE Se ainda por acaso os não 
e e uanho” os não e, comtolhe a historia 
do da avias e em dispersos apresento- 
e bed 6 singular pastor dlmes, 

  

   

   

  

  

EI cura del Pilar de la Oradada 
como todo lo da, no tiene nada. 

Estamos a velo: não é preciso amiudar os. 
traços para compôr a figura 

ois bem, um dia, uma creança, uma rapariga 
innocênte ainda, mas que parecia presentir já às. 
tempestades, que o ftiro Vinha triendo no seu 
encêmtro, ajoelhou aos pés do servo do Senhor, 
fitou elle. os olhos interrogadores, e disse-lhe”: 

  

—Yos, sabeis lo que es malo, seijor cura?— 
e em seguida, confiada na scjencia que o sacer- 
dote apparentava, perguntou-lhe: 

— EI dejar-se besar es malo à bueno? 
O cura del Pilar era a virtude em pessoa, e 

julgava, apezar da sua humildade, saber tudo, 
Porque” todas as noites, antes de descançar, lia 
& meditava o seu breviario, mas, ao ouvir aquela. 
pergunta assim disparada á queima-roupa pela 
ingênua rapariga, perturbou-se, e, não achando 
que responder, levantou os olhos ão ceu, 

  

buscando la respuesta en las estrellas; 
'mas como nada le dijeron ellas, 
el cura del Pilar no dijo nada. 

  

Não sei eu tambem resolver esto grande pro- blema. Campoamor creio que não lhe achou so- lnção, 6 Timitou-se a contalo em belissimo ver. 
sos. É o leitor?. 
      
Emquanto, não “caso, voltemos à 

nossa historia. E repito omni soit. 
Está fechado O parenthesis, 

xIv 

     

Estávamos pois, no momento psychologico da. 
historia da. Izabelinha, que. seguia” narrando. os 
primeiros fastos, é descobrindo as mais ant 
Zes do seu infeliz amor, quando fomos interrom. 
pidos pelos alegres e ruidosos Iatidos dos cães, 
que jadravam à porta, fazendo uma motnada de 
mil demonios. Bra o Torquato, que voltava da caça com 4 gua briliame comitiva. 
ora viva quem é à alegria desta casa! disse 

o velho ao entrar, « apenas deu com os olhos 
em mim. Venha dê lá ésse abraço, que já tinha 
saudades suês. Não adivinhar eu que o senhor 

ha cá hoje, senão tinhamos dado uma volta 
juntos. Porque não me avisou? 
Foi uma resolução repentina, mas você não 

matou todas as que vit, respondi eu, apontando 
para a bojuda vd, ativos da qual se viam os 
pés vermelhos das perdizes, é o péllo pardo dos 
coelhos. 

— Não matei todas, mas ainda se lhe dá. Cinco 
perdizes € tres coelhos, aqui estão às suas or- 
dens. Havia já dias que não sabia, é isto é bom 
níão deixar enferrujar as pernas. Rapazes como 
eu não devem pôr-se do canto. Duas são para 
O compadre, se O meu amigo dá licença, e O 
resto é para casa. Que linda manhã que estava! 
Não errei um tiro, quer crer? Isto é uma espin- 
arda d'aima: era de meu irmão, que tambem. 
e dava bem. Fizemos grandes caçadas, os doi, 

na Azambuja e no Carrégado. inha, 
matei um dia setenta e Ginco codorniz: 
vi tanta Codorniz juntas levantavam-se 
ás quatro! Até lavei os canos da arma duas ve 
2es1 Não dês já agua 4os cies, Izabel: deixa-os. 
descançar primeiro. 

“Em quanto dizia isto, Torquato foi pendurando 
n/uns ganchos da parede todos os seus petrechos. 
de caçador, acabando por limpar à cacadeira, at 
tes dê a atravessar nas adagas duma cabeça de 
veado, que elle trouxera do Alemtejo, é que cu 
he mindara preparar em Lisboa... 1 mem disposo à demorar-se por cá alguns 

  

  

  

     

  

  

  

     

  

  

  

  

   
  Conforme. Porque pergunta isso? = Porque nós temos lgora bom tempo para. irmos a elas, € porque estamos a despédicnos por uma temporada aqui do  Cardal. O compas E fem uma propriedade, em Santarem, e como. agora não pode lá ir, pediume para eu lhe di agir lá 6 trabalho dá Vinho e db gzcite, O que leva uns mezes. Vamos pois para lá. e ão meu amigo, se quizer apparecer, escusado é dizer-lhe que nós dá muito posto. — Então a Izabelinha vac mudar de ares, & as terra novas gentes, acerescentou Torquato. que está precisada disso, Ha uns tempos a 

sta parte não gosto de a ver. Já reparou? Anda. 
triste, já não canta... Aqueile malandro é que 
eu devo isto. O senhor bem me disse, um dia 
que as primeiras impressões custam muito a ar- 
rancar+ são como as raizes velhas, Aquelas bru-, 
xas de Satanaz, que cá se meteram em casa, que pena que "tenho de não as ter corrido a 
pontapés...” Mas quando dei por ellas já era tarde: quem mal não usa, mal não cuida. É o Peior é que ha ahi um rapaz direito, que gosta “lia, é que era um bom partido, porque cu não hei de ser eterno, e desejava detenha amparar 

a, mas, paciencit, Deus ou o diabo, não quiz. 
Que lhe no de fazer? 

— O Fernando, a penca 
— Qual noticias! Fechou-se: ha que tempos que Qu ne ÃO qi Ee Mun. tom 

Pensou em tal, Aquilo não cra passaro de gaiola 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS — Estação be Dois Portos 

Um melro de assobio. Mas ahi vem ella, mude- 
mos de conversa, não a quero atormentar mais 
do que ella está E tomando um ar prazenteiro 
continuou: Então está combinado, o amigo man- 
da dizer para casa que se demora cá uns dias, 
nós vamos despedir-nos d'essas vinhas e d'es: 
es pinhaes até o inverno que vem. Minha me. 
nina, temos hospede para dias, e isto aqui yae 
ser uma festa como um noivado! E haja gaudio, 
como diz o sr. Alíredo, que tambem já me pro. 
metteu que, apezar do rheumatismo, cá vinha na 
Dura passa um dia com à gemtê, Quem viu 
aquilo,... e o irmão?! Eram dois, que valiam 

les deixaram lá fama por Lisboa, não 

    

  

  

           
Deixaram, sim. Valêntes, até all. O Adriano 

axa forte como um leão. Um homem nas mãos. 
delle cra uma pénna. Já lá está na terra da 
verdade, 

  

  

  

  

  

continia, Zacharias d'Aça. 

Palotiaiptr a 
RESENHA NOTICIOSA 

Monte DX Um risror. Fallecou no dia 19 do 
corrente, na sum cas da ria dos nculhoeiros, 
em Lisboa, O notável pintor portuguez José Ro- dárigues autror de duzentos eldez retratos a oleo, em que figuram muitas notabilidades do nosso pais, é trinta e nove quadros diferentes que se 
encontram nas pequenas galerias de alguns ama- 
dores portugueres. = 

À sua competencia como pintor retratista era 
geralmente reconhecida, “e na vasta galeria de 
Ferratos que deixa pintados encontram-se bas- 
tantes de incontestavel merecimento ; lembra-nos 
os retratos de ELXRei que existem na camara dos” Pares e na camara dos Denutados; os 
agadros que se vêem no testo de uma das 
Silas dos | 
pella do cemiterio Occidental e na sala do tribu-,. 
nal do Commercio etc, José Rodrigues já ha 
muto tempo que não pintava, Ei a doença 

     

  

  

  

Croata de sit o vinham impossfliado; ria 
mon repentina, pôz termo 08 ai ii 68 
ora! doldou pobre viveo Raid 
Voico segirso ' genêrosiduda de albrra dieta 
que o púnha a coberto de maior miseria. As- 

  

os do concelho de Lisboa, na cas. 

Desenho do matual por 3. R. Christino 

de gloria não lhe valeram uma velhice mais des- 
afogada. 

VIAGENS CiRcuLAToRias, Temos a satisfação de. 
annunciar que Portugal já entrou em o numero 
dos paizes compreendidos nas viagens circula- 
torias da Companhia Lyão Mediterranco, A 
viggem princpia em Paris e segue a Luão, 
selha, Nimes, Cette, Perpignan, Barcélona, Vê 
lença, Madrid, Toledo, Burgos, Granada, 'Cor- 
doxay Sevilha, Lisbos, Bayona, Bordeux, “Tours 

O preço da primeira classe é de 5935085 réis e 9 da segunda clase é de 43:5800 réis 
Os bilhetes são validos por 45 dias. Estimaria- 

mos vêr incluidas mestas viagens, o Porto, Braga, 
Batalha, Coimbra e outras terras de Portugal 
dignas de serem visitadas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
Revista Angrenso, publicação quinzenal, An- pra do Hesoio, Nº 4 do reis que pos 

dadeiro merecimento literario, Catalogo dos Lávros quo portencoram ao falicoido -Alinstro, Vincondo do, Juromenha. Lion, “ypogranhia Universal 1687, Este tm: probo trabálho a que se deu o nosso digo Brito Aranha, representa uma grande actividade, tanto pelo pôuco, tempo em que fo feito, como pelo muito, sobrecarregado que o seu auetor está com os trabalhos do Diseionario Bibliograpiico o oe tros de. não menor investigação é Cstudo, Este Citalogo contem 534 obras diversas alphabetadas. Cagonjana com 161 obras incluindo versões em iferentes linguas, 57 manuscripros e y estampas & colleeções. Ha algumas especies de grande va- lor pela sua importancia historia e raridade, Na Cstonina, ha ente Oui, um manvscipio recioso e é o Original em portuguez, autographo Elinedito, de Manuel de Faria e Souza, pará o pri- meiro estudo dcerea dos Lusiadas. O leio desta importante. bibiotheca, verificar-seha em Nos vembro, no palacio. que o falecido habitou, na rua do Infante D. Henrique. “Grando Dioolonario Contemporanoo portu- 

  

    
  

  

   

  

  

Sim acabou um artista a quem as suas épocas  guoz-franoez, pelo professor Domingos de Aze- 
E É 

      

vedo, publicado com a approvação é sob os aus- pisos de Victor Blogo, & Feist pelo Expo Sr. 
uiz Filipe Leite, vice-reitor do Lyceu Nacio- 

nal de Lisboa. Antonio Maria Pereira, editor, 
Lisboa, Está publicado até à folha do d'este más gnifico' diceionario, o mais completo que conh 
Cemos, € que já aqui temos recomendado 
publico, como um livro verdadeiramente util e 
dispensavel, quer aos estudantes da lingua fr 
eta, quer 05 que a praticam o que hoje é valo 
gar ho nosso paiz. O Diccionatio Contemporaneo 
é um livro perfeitamente moderno, que acompa- 
nha todas as evoluções da lingua, sendo por isso 
o mais rico para sé consultar e Segui 

A Arto, semanario literario dedicado ds damas 
reguenses: Regoa. No 4 do 1.º anno, publica var 
Fios artigos Iterarios é poesias. A Arte é uma 
folha muito elegante é este numero pública, em. 
supplemento, uma mazurka Saudades da Regoa, 
composição llo sr, Thomaz Augusto Alves Ra- 
poso. 

Alimanaçh Mustrado do Occidenta 
Para 1888 

3º ANNO DE PUBLICAÇÃO 

   
  

     
      

  

  

  Solirá brevemeno a publico este magnífico 
armario, rofusamento iltstendo com artigos 
icapa, (em NRO: alfa ffraciõca compos 
a Bd NE déro. 

  

Preço 200 rés é pelo corel 220 réis 
Recebem-se pedidos na 
Empreza do Occidente. 

Travessa do Convento de Jesus, 4 
(ão Poço Novo) 

ns LISBOA =: 
Rosorvados todos os direitos do proprio 

ando Nttoraria o artistica. 
  

  “Tyr, Chsrao Ino — ua da Cruz de Pau 31 = Lisboa 

 


